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JESUS CRISTO AGORA ESTÁ AMANDO 
"Tanto o Ministro da Cultura como o Governo 

dinamerquis se e:mptnhavam ontem em reduzir a 
polêmica 1obre I produção do filme "O, Amores 
de Jesus Crhto º, Enquento o Governo expedi• cir· 
cular • todu u emb1ix1du assinalando que ndo há 
condiçõu de pressione, o Instituto Cinem1to9ráf1co 
dinamarquês pu1 que corte • subv•nção à produção 
do filme, o Ministro da Cultura mentinha converse• 
çõu com o Bispo católico Martensen, para ucla• 
recer que ni o descjav• ferir 01 nntimentos cató-
licos •.• " · 

"O ex-Minittro do Extedor, pruidcnte do 
Partido Liberal, pediu ao Governo para não con­
ceder subvenção ,o filme, que considera pornogri-­
fico e que "uU prejudicando I rcput1çio dt Oi­
nam,rCI no mundo Inteiro''. Mu, fontes oficiais 
afirmaram que tal atitude seria imponível porque 
poderia ser lnterprdtd1 como censura, quando nô 
pais há absoluta liberd1de ·de pensamento" (O 
Globo 31/8/73). 

O tal filme "O, Amores de J.,u, Cristo" 
est; mesmo criando celeuma mundial. Jesus, pelo 
que se escuta sobre o film•, é 19ore apresentado 
como um conquittador de mulherH, Não mtis aquele 
Ser humano tranqüilo e misterioso, de profund1 au• 
toridade moral, di1nte de quem tremiam de mado 
e rangiam 01 dentas de raiva, os mt:dalhõu da su1 
6poca. Nêo mai, o H o m t m que lma9in1mo1 de 
o Ih o Í tranquilo, que nio preciuvam duvlar do, 
olhos dt ninguin,. Niio mole o filho de Deus qut 
acordava not ditcfpulos • paixão por aquela vida • 
aquele, valores definitivo,. Um simples conqui,todor 
de mulherc,. 

0ium que existe uma doença, um, fome mór­
bida, que quanto mei1 devora alimentos m1i1 cruce 
e fie• inuciável. O apelo sexual em nou, socie• 
dade d• con1umo, cm que, 1ti pifo vender bitatu 
se u11 o corpo d1 mulher, dtve ser ume doença Hp 
melh,nte. Jd se uura m todo, o, 1p1:lo1 11xual1, nõo 
f1lt1v1 m1i1 nenhum. Faltav1 tim: Juus Cri1to ,inda 
11t1v1 inexplorado neste ponto. Pois ogor, chegou 
• 1u1 vez. (!) que importe pire e miquina i fuer 
dinheiro de qualquer m1n1itt, me1mo que eu prep 
els• ch,mar minhe mãe da meretriz • Jesus Cristo 
ele dtbochado. 

Nio sei H • linguegcm dut• nosu reftcxio C1t& 
uindo apoixonod,. Creio .qua nio, parqua o cpls,ódio dJ. 
n1m1rqui1 em 1i não tem impottãncio tlgum,. t •p•nas m,11 
umo ondlnha qu• sobê a 1090 depois vai de11p1recar. O 
mi1tirlo infinito da Jc1u1 Critto vel Fica,, tio lntocado e 
inuessívcl cOl'DO Hmprc. Nem um pinguinho de lama vtl 
pcgu u, 1ue tOnice, Na vhod• do ventil,do,, a lima v.i 
tod1 prcgu nt cu, dos pobres dl1bo1 que pcu•gucm o 
dinhai,o, como valor Gnlco • suprtmo, sti• qu,1 for o ct• 
mlnho. Com .sb1olute fronquut: o que mais me impre11ionou 
na hi1tó,ia toda foi a etitud• do Govc,no din.smtrqul1, 
julgendo a fnor da liberdade de pcntomt:nto. Pôxe, pcnHI 
qut itto nao uistln• mal1 em lu9tr nenhum. Elu 16 davcm 
panu, qu• fama pusa, o valor pcr•encntc da libcrd1d• 
fica. 
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«Erlon Chaves aban­
dona seu 

# • 

musico a 
# • propr1a sorte». 

(Leio na pàgina 4) 

CATABIS & CATACRESES 

ESTARIA VALENDO MAIS 
UM BURRO VIVO? 

1 Um• do dr. Her•ldo Cid.de, psicólogo 
clínico (O Jorndl 16-08-73), • propósito do 
Cirlinhos R•mirez, • cridnç• seque•tr•d• no Rio: 
"Se voltdr vivo PM• cdsa, podem •contecer 
duds coi••• do CMlinhos: ou ele se transform• 
num super-herói, p•r• impressiondr seus •migos, 
ou entoo vira. um sub-herói, encolhido dentro 
de si mesmo, medroso e terrivelmente angus­
ti•do", Perspectivas, hem doutor? Por outr•s 
palavras: ou super-herói ou sub-herói. Aind• 
por outríssím•s palavras: seri• melhor o garoto 1 
voltar morto? Como é vã tod• a noss• filosofia! 

2 Provérbio à guisá de subsídio: "M•ís 
vale burro vivo que sábio morto". 

3 O filósofo pré-existencialistd dr. lbrahim 
Sued (Manchete 25-08-73): "A simplicidade 
afet•d• de cert•s mul heres é um• impostura 
delicada ... " Fútil no fútil - eis o suprassumo 
de todas as futilidades em matéria do vazio. 

4 Pi•d• d• sem•na: "Acredit•mos hones• 
tamente no reajustamento do merc•do de dções 
e na retomada de índices razoáveis de expansõo 
e fortalecimento. Nõo bastassem os estímulos 
institucionais do mercddo, acima enumerados, h.! 
que se contar, dorav•nte, com os estímulos 
estruturais de uma economia que hoje se coloca 
como entre as mais , igorosas do mundo". Está 
no folheto de · propdganda do fundo de inves­
timento UNI (Uniõo Nacional de Investidores), 
d'istribuido no mês de agosto de 1973. Falem 
os investidores, tadinhos! 

5 Na catacrese acima, ó brasilino, faze 
uma dolorosa reflexão sobre os seguintes catabis: 
11honestamente"; "retomdda"; "índices rdzod~ 
veis"; '' estí mui os institucionc,is''; "dordvante"; 
"estimules estruturais"; e sobre o fecho de ouro: 
"economia que se coloca entre c>s mais vigorosas 
do mundo". Reflete, ó brasilino, e aguenta mais 
esses cdtabis institucionais ou estruturais. f u és 
um forte, ó brasilino! 
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ELUCIDANTE 
1 Pergunte pro lá de Inocente, 

«AfJn1I, por que o, juros chegam 
•m certo, c1101 • 8%, qu1ndo 01 
dado, ofici,h constatem que I t1x1 

infl1cloniri1 ,,teve no1 tei1 primei• 
ro, m1u1 de 1973 1m cerca de 1,1 
%?. (O Jornel/Rio, 10-08-73). 
Ouem pu9unt1 quer uber. Foi ti 
que o dr fechou os líbio,, olho, 
• pontificou: cA rupolta 6 crJsta• 
lin,. A, hxH infl1cioniri11 interntt 
H diversificam obviamente confor. 
me o, impul101 Interno, ou 1xt1rno1 
refluem sobre o intercâmbio comer• 
clal onimodo d11 n1çõH subdH1n• 
vclvid0t. Ou oindo •.. 

2 ••. por outr11 p1l1vr11 n,.h 
clartt: num mundo em lnt1r1çio 
contfnu1d1, ora r1cion1I ore irracio .. 
nal, u t•xu infl1cionári11 de paÍI 
algum • em hipótese 1l9um1 nio 
podem fu91r i conjuntur, int1rn1cio­
n1I do dólu, • t,I ponto que o 
Bruil, ainda que no110 p1í1 na atu,1 
f1u •gôniça de uma civiliuçio em 
aperente mH claro proceuo de de• 
u9re91ção, bivez em procura de 
novo, rumos bivez: tambim pela 
proximidade do caos definitivo pre­
visto no Apoc,lips• .•. digo: ,in­
da que o 8,.,;t ocupe um lu9er de 
dutaque por 11u modelo ••• 

3 •.• o B,1111 pof., ,u., lmpll­
c1çõe1 menos político-idéológicH 
do que político•1çonô,nic1t nio po­
de, 10 menos no fluxo e refluxo 1tu· 
ai da riquez:H, quando 01 p1i111 
pobres ficam sempre m1l1 pobres e 
os p.thH ricos 11mpr1 m1is rico, H 
tornem, nio pode o Br0tll (d190) 
arroshr irol,do o procauo inf11ci0• 
nário, como fenô,nano ou como epi • 
fenômeno uma vez que ..• • Arre, 
dr, E1ti pro li do crittolino Entre 
dois m,lu, zfd11ilv1 prefere ,guen• 
ter impávido • taxa do, 8% menu 11. 
De doh mala, o menor, leitor dt 
minhelmo. (A.H) 
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E d Feira da Prima·vera este ano? 
A FOLHA: Pode:mos contor este: 

4no com 4 Feir4 d4 Primovero, como 
nos 4nos possodos? Porece: que o 
entusi4smo ontérior te:nde: • diminuir. 
Por que: motivo? 

D. Adriano : Ouondo se pensou 
em Feiro do Primavera, em 1970, 
tinhomos todos • consciencio cloro 
dos d ificuldodes. Novo lguoçu - o ,ci· 
dode • tem mais de 400 mil hõbiton­
tes, segundo o censo de 1970 No 
município moram hoje mois de 800. 
mil pessoo~. Se: considerarmos que 
openos 1% da populoçao ocupa a 
área rural, devemos reconhe:ce:r que 
• cidode ocupo o 8. 0 ou 9.• lugor 
entre: os cidodes brosileiros. Cresci· 
mento espantoso. Coótico. Nossos 
comuniélodes inchom • olhos vistos. 
Doí por que:, oo contrcirio de mui­
tos cidodezinhos COl!lO por ex. Men­
des ou Porocombi, V ossouros ou Sao 
Fidélis, !oito ci nosso gente • conci­
êncio de suo import.lncio. Os ele­
mentos trodicionoís, os fomílios 4nti­
gos aindo nao conseguiram compre:• 
ender • situaçõo da cidode, conti· 
nuom com • mentolidode ontigo de 
um burgo pequeno, morgiMlizodo e 
e5Veito. Com exceções. Esto falta 
de consciêncio comunitário e social 
otroso muito o p rogresso do muni­
cípio e: do cidode. Bosto considcror 
o descomp4sso culturol. Basto consi­
derar a pouco expressao político de 
nossos municípios do Boixodo Flumi­
nense no cenário estaduol e nacio­
nol. Bosto considero, o pouco inte· 
re:sse dos poderes p,;blicos por nos 
so regiao. Símbolo de:sto situoç<lo 
lome:ntável: • Estoç,lo do Ce:ntrol do 
Brasil em Nova lguoçú, remonescen· 
te: de umo cidodezinho de 20 mil 
hobitontes. 

Nao estronho que: nossos elites 
sofrom • influência d e s t • situoçõo, 
que por suo ve:z, e:m triste: circulo 
vicioso, agravom • situação. Pouco 
se entusiasmam por uma idéio gene• 
roso e grande. Ouose tudo pe:que:· 
no, ocanhodo, provinciano. Coisinhos 
pe:quenos, torefos pe:quenos, objetivos 
pe:quenos. 

Oro, por4 • j u d 4 r • romper 
este círculo vicioso, é quot penso-
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mos numo iniciotivo comunitária d e 
moior porte, como o Feiro do Pri· 
movero. Atrovés do Feiro se preten­
dio unir os forços em torno de um 
objetivo comum, oproximor os gru• 
pos de elite, tentar • soluçao de 
olgum problemo sociol do cired. Isto, 
e não o soldo financeiro, ero o pri• 
meiro intenç,lo dos plonejodores e 
org4nizodores do Feiro do Primovero 
em 1970 e: nos anos seguintes, Mos 
quonto, dificuldode•, causodos preci­
somente: pelo falto de: espírito co· 
munitdrio. 

T ,nho confionç• em que • idt!io 
fundc,mentdl vencu6 os obstdculos, dté 
criar nos grupos responsdveis d alegrld 
do cooptroç.!o e do corrtsponsobilld•d•. 
Apesar dos incompreensões. das mesqui• 
nheus, dos falsc,s interprettções, d as 
inevlt.!vtls fofoco,. Aptsor de · tudo hó 
u m grupo de pessoos sacrificadts que, 
sem penso, nos seus próprios interesses, 
sem qualquer vislumbre de voidodt pe1, 
sool, sem uperanç, de remunudçóo, se 
lonçom com to d a cor.sgtm ao planeja• 
menta, d orgonizaçdo, d execuçdo d o 
ftir• d• Primovera-1973. 

Como bispo diocesc,no, eu goron­
to d honutidode, d dedicaç!o, o cspl• 
rito de serviço da comissdo ,xecutiva de 
que sou presidente. A comissdo ~xecuti ­
tivo n&o se fecho. Abre-se. Espuo que 
outros pesso,s inten?ssodos em servir o 
comunidade se apresentem para enrique­
cê-lo • ftcundó- lo. 

Doi tombem o meu •P•lo • todos 
que omom Novo Iguaçu e: o Boixocd flu­
min2nse: dtixe:m e:m porte: quaisquer •m­
biçõts e: egohmos, quolsquu v~,tdades e 
rusentimentos, juote:m forças com o co• 
missão executivo e façamos com todo o 
alegria alguma coisa que exprimo o nos­
so amor e: d nossa vont•de de servir. 

Com ds pe:npe:ctivas otimistas de: 
ser escutado pe:lcu pe:Hoas re:sponsd­
vtis do B•ix.do Fluminense • d, Nov• 
lgu•çú, rt1pondo •goro ~ pergunt•: po­
demos contar este ,no com a Feiro da 
Primavera. · 

Noutra ocasiJo espero apresentar os 
objetivos da Fe-lra, como motivoçdo Ime­
diata para todos que querem cooperar. 

PLUMA 

COMPACTOR 
ESCREVE MELHOR 



r. SUGESTÃO DE ACOLHIDA 

A liturgi• d, hoi• tr•z, •m um• d• 
suu le:lturos:, o misterioso ind•s•çdo de 
Cristo aos seus comp,,nheiros: ''O que i 
que o povo está pensando que eu sou ?11 

Serd que Cristo ndo soblo o que o povo 
p,nuv• d,le? Er• preciso o Filho de 
Deus, que sobe todo, fuer perguntas oos 
outros e a si mesmo? Ele n4o tstov4 4ci• 
m• d, qu•lqutr dúvid•? Ou 1tró qu• ele 
tombim estovo sujeito d necessidade de 
procurar e t:scolher entre os vdrias op· 
ções? Ser.í qu• ele ut•v• t•mbém n• 
condição humono de •rriscor•se e:m cami­
nhos cujo fim desconhecio ou openi,s vis­
lurnbrovo? O Cristo estorlo sujeito, como 
todos nós, o um processo de omadurec\• 
mento p•ul•tino e gr•du•I? P•r• prolun­
do enriquecimtnto nono, o resposta • 
todos utos pe:rguntu tem de ser ohrmo• 
tiv•: Cristo t•mbtm duvld•v•, Cristo tom­
bém teve que procurõr o seu cominho, 
ucolhu o seu cominho, seguir o seu co­
minho. Por4 Cristo, como poro todos nós, 
ninguém nosce seguro de si mos eos pou­
cos conquisto d seguronçd. No encontro 
de hojt, eprendomos esto lição profundo• 
mente rica. 

1'. SUGESTÃO DE ATO PENITENCIAL 

A segunda leitura dt hojt trai tdmbém 
poro o nosso re:fltxdo umo possoqtm cé• 
lebre do novo testomento: "O que ddi• 
anu o pe:ssoo d izer que tem fé se ndo 
mostro iiso pelo stu modo de viver? Se­
r4 que: use: tipo de ft voi S4IV4r olguém? 
Suponham que um lrmdo de vccés não 
tenho nodo poro comer ntm para vestir 
e vocês digam o ele: ' 1

V di com De:u$, ir­
mdo, posso bem!" O que oditmtom estos 
pdlovros, se voeis ndo lhe: dão o ntcu• 
sdrio por• viver? Com o fe ocontece o 
mumo coiso: se n~o se- transformo numl'! 
viv~ncio, ela é mortd", Ag.:,ra interrogue• 
mos o, nosso comuniddde: Ser ó .que o que 
no1 une é o,penos o mesma horo, de pro­
m.1nci1umos os nosus oroçôcs? A vivên­
cia de nosso fé ser4 openos este encon• 
tro lormol de btlos pol•vr•s? O mundo 
oo redor de nó~ estd melhorando por 
cousa de nós? O qu• é que o p,ssool 
estd julgondo que: nós somos? H4 mdls 
omor no mundo por couso de nós? 

- Pelo non• focll idode •m alirm•r so­
lenemente: que ttmos fé , Senhor, tende 
piedad• de nós. 

- Pelo esp1rito lnteressdro de s•lva­
ção pe:ssool que motiva o nossa fé, Cris• 
to, tende piedod• de nós. 

- P,lo nosso desligomento do proble­
ma e sofrimento dos nossos irmdos, Se­
nhor, tende pi,dode de nós. 

3. GLÓRIA A DEUS NAS ALTURAS 

Gl6rl• • Deu, n•• Altur•• e pn no 
tc:rre aos homens por ele tmodos . / Se• 
nhor Deus Rei dos ctus, Deus Pol todo­
podcroso.' / Nós vos louv•mos, / nós 
vos bendizemos, / nós vos odoromos, / 

.. 
PARA VOCE PAITICIPAI 

DA MISSA DOMINICAL 
24.• domln90 comum 
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nós vo,' glor1flcamo,, / nós vos domos 
groços por vosu Imenso glório. / Senhor 
Jesus Cristo Filho unigénito, / S,nhor 
Dtus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
P•l. / Vós qu• tirols o pecodo do mun­
do, tende pied•d• de nós. / Vós que 
tlroit o pecado do mundo, 4colhei • nos• 
u súplico. / Vós que utois • direito do 
P.1 / tende pied•de de nós./ Só Vós sois 
o Sonto. f Só Vós o Senhor, / Só Vós 
o Ahlssimo, Jttus Cristo, / com o Esp1-
rlto Santo, no glório de Deus Pol. Amém. 

4. SUGESTÃO DE ORAÇÃO 

Senhor Jtsul qu• dissestes: "Se olguém 
'quiser me: acomponhor, nAo ftça caso dt 
si mesmo, tome • sua cruz e venha comi­
go'', nós vos pedimos que em nossa co­
munidode rtinc este uplrito. Oue nós 
ndo procuremos gorantlr o nGSH vida, as 
nossos qualidode:s e o nosso ulvoçlo, mas 
coloco, tudo isso 4 disposição do vosso 
evangelho, o fim de: que uto comunlda­
d, ••i• rulmente um• frente d, tr•b•lho 
o mtls no construção do vosso Reino. 

S. I LEITURA 

PerHguido por HUI inimigo,, o prold• 
/s,Jas prefere correr o risco d• Ht preso 
• lugir, • ttlo •nund•r • p•l•'lt• d• 
Deu,. 

Is 50, 5.9., "O Senhor abriu os mtus 
ouvidos e n.lo ofereci diliculd•des nem 
voltei 4tr~s. Aprtse:ntei minhas costos oos 
que queridm IT•C botc::r t ofertei minha ft­
ce oos que: qucriom 4rrtncar-mt o barbo. 
Deixo que me ofcndttm e me cuspom no 
rosto, porque o Senhor estd comigo t 
por isso nao me envergonho. Meu rosto 
ficou duro como umo pedro: nao sinto 
os ofeMds e sei que nao vou me decep• 
cionor. Aquele: que tiver • oulddlo dt 
mt incrimino, venho se medir coml90. 
Ou,m ocho que tem o direito de me º" 
cusor? Pode vir QUt estou pronto) Oucm 
me d.fende é o Senhor. Ouem • qu• v•I 
ter 4Utoridtde poro me condentr? - Pt­
lovra do Senhor. 

6. SALMO 

AnJ.,ci n• pr••••r• do Scn~or I •• 
t•rr• dos vivo,. 

1. Amo o Senhor porque ouviu • voz 
d• mlnh• súpllc• / e Inclinou P•" mim 
os seus ouvidos / no dia cm que: o In­
voquei. 

2. Livrou minh• olm• d• morte / e me· 
us pés do pouo em lolso / •nd•rei n• 
presença do Senhor / n• terro dos vivos. 
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7. li LEITURA 

Nlo 6ur, prod,m,r: "fc, ten~o fé em 
Juus/ J.,u, i o meu S,lv,dorl" luo •in­
d, rio p•l•vr••· A li sem oÓr•• i morto. 

Tiago 2, 14 • 18 : "lrmdos, o que odi­
onta • pusoo dizer que tem fé se ndo 
mostro isso pelo seu modo de: viver? Sc­
rd qur ust tipo de ft voi solvor olguém? 
Suponham qur um irmão ou umo irmci dt 
vocês ndo trnho noda poro comer nrm 
para vestir e vocês lhe digom: "Vai com 
Deus, posso brm l II O qur odionttm t4is 
ptlavros, se vocês nao lhe dão o ntcts­
sdrio poro viver? Com 4 ft 4contcce: o 
mesmo coisa: se não se tronsforn,o numa 
vivência, elo é morto. Pode str que 41-
guém digo: "Você f4z o bem mos fé qu,m 
tem sou ,ut" Ai eu rtspondo: "Prov4 
• tua fé scrn os teus otos t eu provo d 

minho. fé com os meus dtos. - Pol4vro do 
Stnhor. 

8. ACLAMAÇÃO 

Al,lul,I .1.1.,.1 .,.,.,.1 
1. Üutm busc• • p•lovra do Stnhor / 

ouve: cm Cristo o voz do Pai. 

2. Outm busca • face do Senhor / vê 
no Cristo • im•gem do P•i. 

3. Ouem busco a pt,soo do Senhor / 
vê no outro a pessoo dt Cristo. 

9. Ili LEITURA 

Juu, define quem ele f: aquele que 
Q'nund• • si mermo, tomo • sua cruz e 
,ubcirlm• os valorei do vida materiol, 
p•r• por•H • dlspoliçio do evong,l~o. 

Me 8, 27 • 35: "Jrsus foi com os seus 
componhelros par, 4S 41dtids de Cesoréio 
de Filipe. No meio do cominho fez a el,, 
uto prrgunto: ,, O que é que o povo 
estcí diHndo que cu sou?" Eles ,e:spon· 
deram: ''Uns dizem que você é Jodo 9.,. 
tistd outros dizem que você é ElidS ou 

' f 11 "M · 41gum dos pro etos • - 4S vocts o 
que i que och4m que eu sou?" Pedro 
respondeu: '' Você é o Mcssios". Juus 
enteio ordenou lhes ,evertmente que: não 
f4lossem nisto. Depois começou d lhes ex­
plicor que olndo ,ofrerld muito, que serio 
rej•itado pelos lideres do povo, pelos 
chrfcs dos socerdotes e pelos doutores 
do lei, Que serio morto mos depois de: 
tré:s dias hovcrl• de ressuscit4r. Juus f4. 
lov• enot coisds com todo fronqueu, md5 
Prdro chamou sut dtençdo, dizendo que 
ele nao devi• lolor osslm. Jesus voltou-•• 
paro os seus disc1pulos e repreendeu o 
Pedro, nestes termos: "S4i d., minho fren­
te, tent,dor, porque este teu prnsomdn• 
to não vrm de Deus m,s é um ponto de 
vista puromente humono '', Entdo chomou 
os seus componhelros e todo o povo, po· 
ro lhes dizer: "Se 4lguém quiser me se:· 
gulr tem de renuncior 4 si mesmo, corre· 
94r a suo cruz e vir comi90. Porque O· 
quelc que quiser 94rontir 4 suõ vido V4i 
termJn,r perdendo; mos quem estiver dis­
posto • perder • 1uo vldo por mim e pelo 
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evangelho vc1I te:rmin,sr 9c1nhc1ndo". - Pc1-
lc1vrc1 do sc1lvc1çdo. 

10. PROFISSÃO DE Ft 

Creio em Deus Pol Todo Poderoso 
Cri•dor do céu e d• ttrrd / e em ./•· 
sus Cristo, se:u•fil ho ún ico: nosso Se­
nhor, / (IUt foi eonctbido pelo podtr ço 
Esplrito Sdnto. / N•sceu d• virgem M •. 
ria, padeceu sob Põncio Pilato s / foi ccu­
ci flcod o. morto • sepultodo / desceu • 
mc1nscio dos morte , ,essuscitou ao tercei­
ro dia / subiu aos céus, ut6 senttido 4 dl­
reit• de Deus P• i todo-Poderoso / donde 
hd de vir julgar os vivos.. e os· mo~tos. / 
Creio no Esplrito $4nto, nc1 sc1ntc1 .fgreic1 
Católic6 / no comunhao dos untos , nc1 
remissifo dos pecados / na re$$urre:içdo 
da carne, na vidc1 e:te:rnd. Amém. 

11. SUG. DE ORAÇÃO DOS FIÉIS ~ 

"Aquele que quer garantir d suc1 V"ido 
vai termin~,r perdendo; e aquele: que es­
tiver disposto c1 perder c1 sua vida por 
mirr, e: pelo evcmgelho, este vdi terminc1r 
gonhondo " . Esto p•l•vro de Cristo de­
nur,cio um espírito lnte:resse:iro de s41vo­
çdo pessoal que pode e:stdr até na base 
de nosso fé cristo. Fé crista é • fé de 
Cristo, dos apóstolos, dos mdrtires e de 
todos os gr,ndes cristdos que. c,rriscaram 
e perderem a sua vida por C risto e pelo 
ev~,nge lho. Perderdm a füd vido pdra que 
o mundo fosse me:lhor pMd todos, com 
mois evongelho e mc1is libertaçdo. Nõ''.fim 

eles soírdm 9anhondo. Elevemos agora as 
nossas preces, ptua que em nossa comu• 
nidadt haja estd consciênci4 de reldtlvl­
•dode dos v&lores materiais e disponibili­
dode poro os valores que ndo pc,ssom. 

- Pela igrej o universo!, paro que elo 
seja a yoz que clamo pelos direitos dos 
:mdis pobres e deserdados da vide,, reze. 
mos ao Senhor. 

- Pela igrejo unive rsal, para que a sua 
pu:ocup oçdo seja menos com dpdrdtos t'X• 

teirnos e uniformiddde do que com o te• 
souro que Cristo lhe d e ixou, qut sdo os 
pobres, rezemos 40 Senhor. 

- Peld igrej4 unlversdl, pard que eld 
ndo se refugie nd segur4nç4 de estrutu • 
rds e 4rrisque d sua vidd nd fidelidddt dO 
ev4ngclho, r,ezemos dO Senhor. 

- Peld nossd comunidc1de: locdl, pdrd 
que entre nós d fé sejd entendidc, ndo 
dptnds como profiss&o verbdl m,u como 
dispQnibilidade pc,ra servir õs metc1s do 
evangelho, ritzemo, do Senhor. 

- Pctro que cc1do um de nós tome cons­
clél"!dÕ' e venç.s d tentdçâo notutol de 90-
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rdntir-se neste mvndo 1 descubrd e lute 
pelos valores ddinitivos do evongelho, 
rezemos oo Scnh,.. ,. 

- P,srd qu ~ -em todos •s porôquic1s e 
comunidodes di nosso diocese:, o nosso 
p ovo d escub ,o .a voz que o defende, o 
promove: e o oriento p4r4 d suo liberu­
çdo, rezemos- "º Senhor . 

12. SUG. DE C,RAÇÁO OIS OFERTAS 

Senhor nosso Deus, 09ora vos oferece­
mos O nosso s4criflcio, o qudl reverte em 
força interior p11ro nós. Oue nossos ho­
men49e:ns sejam d provd d a nosu boo 
vontc1de em vos dgraddr. O ue dprenda­
mos e tenhdmos cordge:m de vos 49r4dc1r, 
renunciondo um pouco t10 nosso egoismo 
e nos pondo d disposiç4o do e:vdnge:lho, 
como fe z e e:nsinou o vosso Filho Je:sus 
Cristo. 

13. SUG. DE ORAÇÃO. FINAL 

No lim deste encontro do povo de 
De:us com o seu Pai, / nós vos ,gr,de­
cemos, Senhor, e vos pedimos: / Na st• 
mana que começ,, / nós sejamos consd· 
entes das lições que hojê eprtndemo1, I 
Os nossos Familiares, / os nouos amigos 
e colegas de trabalho / encontrem algu• 
ma luz em nouo procedlmtnto e em nos• 
sas paldvras; / assim respondamo• com a 
nossa vide / que Juus Crilto e seu e­
vangelho sio o caminho de todos I p,ra 
se llbertdrtm da ,parente Falta de senti• 
do / que a vida muita, vezes .spruenta. 

r-OPARA A su;. REFLEXÃO 

1 Maestro Chorou Lágrimas de Crocodilo 
Dios atrás, o· imprenHo de Sao· Ponlo • Curitiba noticiou: 

"Erlon Choves cbondono seu m01lco à pr6prlo SOfte", O tal mOsico, 
componente do bando do ma.stro, foi encontrado morto em seu 
quarto de hotel, em Curitiba. Conforme o imprenso, E,lon Chaves 
nao se comoveu: d•te,minou que o falecido fosse •nterrod,o como 
indigente. Erlon Chaves é aquclt que chora em prontos, •ql.fondo o 
apresentador leva paro o fronte dos jurados 01 c~sos do profundo 
mi,trio hun1ano: chora d, soluçar e escorrer, via embratel para ta• 
do o Bralil. Mos no hora que o c:ompalxêio naô t de oroque, cad6 
e compoido? A lacrimosidade do mqcsho, cujo alvo 6 o lbope, 
ilustra para nós o pofovro do apóstolo Tiago, no corto d• hoje, 
"Oue adianto a gente d i,:er que tem fé, se não mostro i.sso em 
oções"? 

"Suponham que um lrmao de voc:fs não tenha nado paro 
comer ou para vestir e vocês Jtie digôm: 'Vai coro Oeus1 itmão, 
posso bem'J O qu• adiantam os bêlas ·palavras, so voc61 nllio lhe 
derem o necess6rio para Vive,_,.? t o c:oso daquela comu,-idada quo 
todo domingo se reune poro r.i:or .o missai falo••• entllo muito de 
Deus, de amor, de just-içá • caridade. No hora do pa.t, todo mun­
do se operlo as maos. findo o encontro formal, segue cedo um 
poro a sua direção, sem ter despertado ô espirita d• solidarieda­
de, que constitui o prova prática do que o nosso palavrório sobre 
amor não 6 furado. Em tal contexto, o mensagem formid6vel do 
evangelho 6 transformado em consolo espiritual para o noS;So con• 
sumo: nós ouvimos, cremos, nos comovemos, mos nodo acontece, 
Ficamos todos falando ~• amor, mos ningué,:n moue por niingutm. 

E na pr6tica, vemos sempre de novo o defasagem tnt,e 
realidade e ldeal

1 
entre teoria • pr6tlco, enlre palavra • vida. H6 

por exemplo aqueles que, em nome dos hadiçSes cristas, defcnd em 
estruturas • modos de pensar qut advogam a pumonlncla de 
desigualdades injvstos. H6 os que dizem que Deus criou o mundo 
assim mesmo, com pobres o ricos. H6 os que consideram ameaço 
ao próprio Deus e sua religião a defesa e promaçêlo dos deserda­
dos, H6 os qut acham que religião nodo tem a ver com a or­
ganiJ:ação social: religião 6 poro igreja, vida é conosco. H6 os qu• 
s• comovem profundamente contemplando a g,ond• ftgu,a humana 
de Jesus, herói morto e transformado em con1olo dos necessitados. 
Há os que, em nome do religião verdadeiro, apedrejam os profetas 
do ,eligiao verdadeira. 

''Religião verdadeiro" - continuo o apóstolo Tiago - "i 
assistir ao 6rH5o e à viOva em sevs sofrimentos e consonar-se 
limpo do co,rupçlio dHte ·mundo". 11t dar ao necessitado o que 
ele preciso poro viver'', Necessitados somos todo, 01 homens qu• 
ansiamos por um meio em que se respire esta solidariedade por 
cou10 da qvol Jesus foi condenado e} morte e 01 profetas continu­
am sendo oped,ejodo1. Melo bom produz. homens bons, m,io ruim 
prodvi. homt:1n1 ruins. A qualidodo de vida qu• vivemos programo 
01 gerações mais novas poro continuarem depoi1 a viver 01 mote-los 

.que lhes passamos. O cristao 6 uma parcela positiva na 1omo, 
para qve o meio aos poucos H transforme poro melhor. Do con~ 
tr6rio, as nossos comoç6n religiosos nao passam de f69rlmas de 
crocodilo, 
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